
P..IO.' fi (I,·IirldiDTIÃl, -. O

ehefe tJa Poi1ci� acaba ôe 0-

iicíar a Todos G� chefes pnlí­
ctaís .. de rodos �t�. Estados, 50-

iicitSlldo suu f"Giaborrugão para
a captura de Luiz Carlos PreS'"
tes e todo fi seu estado maior.

S�D jli'Evt:l1tiva contra os 11·

cle:rf?s eomunlstas há já d!01S

anos emitida nelo Supremo
Tribunal lVIiHt:..t

. O'RGi\O _ DOS . i�jJiã.> RiOS ASSOCIADOS"

T.Gl pi·GvidEli.i3Ül ftli tornada
em vtr rude de UD1.a det:ernü ...

naçãn da TErceira VEra. Cri ...
mmat, Ri lima ordem de pri-

o M·.E N S A G E I R O DAS
ANO X BLUMENAU, (Santa Ca turlna, - .DOMINGO, G de> Dezenibl"(; de 1953

NAO DEVERIA A RUSSIA SER' EXPOSTA IA
NOVAS MANIFESTACOE5 DE HITLERISMO
Sugeriu Churchill planos I
de relações com Moscoul
CASTLE HARROUR, 5

(UP) - Não se cabe se o

Príme.ro Ministro sir Wins­
ton Churchíll, aludiu a um

plano ou a um projeto a. -U-M-"-D-IA-D-E-t-U-To-r-,--missão que efetuaria em

Moscou, quando se fala em

"contados". Assevera-se, EM TODO O IRÃ
porém, de boa fonte, que o
sr. 'Winston Churchíll acon­
selhou esta formula: "Co­
mercio, Infiltração e Con-
tacto".

J

Pretende-se que o primei­
ro Ministro Churr.híll tenha
falado, igualmente, da ne­
cessidade de dar-se à Rus­
sia a garantia de não ser ex­

posta a novas mauifestacôes
de hitlerísmo.

-

O presidente Eisenhower,
noticia-se de outro lado, fa­
lou brevemente, accntuan­
do a expressão do primeiro
ministro Winston Churchill
de um ':new Ioock" sovlétí- RIO, 5 (Merid:onal) - ° da de secrs to.

marechal Eurico Dutra mante, Insistindo o repórter em sa-co, para assinalar que éra ve, ontem, demorada p®es- ber se de fato cd;; mod i ob-necessário um exame, afim ira com o governador Etelvino jetivo se tratou (h sucessão
de verificar "se existe uma Lins, sendo o tema principal presídenclal. esclareceu o ma­

nova moda ou simnlesrnen- do e�1Conlro a sucessão

PfCSi-!l'CChRl:t 11
. ,', f

denclal e o esquema do g'",
f'e ve ias .roupas re erma- vernador pernambucano, para -

..Ab�rdamos. udo aquilo
das e enfiadas na mesma soluconar a questão. A' nossa que ja se sabe, princrpalmente
pessoa". reportagem, o ex-pl'esident€ o esquema do governador, E-
E'

.

1 I da Republica confirmou 11 no., Ir me detalhou [I seu plano emaneira numoristíca ticia declarando: andou me eX(lllcando .porme-
.

de alJr�-5i�ntflr :t opnião ma-
'

!,"J"T<!3dmnénti:,.:í as",úríÜ:>. ' ,�

nifestada pelo pr:csidente Estive cónv�l's&�do -- E que -aehnu c marechêll
dos Estados Unido.;;: não h5 o ;;g::vernador Etelyjno Lins do esquc'ma do g.overnado'!'

co'sas da atualidad':! politica e pernambucano? v:rguntoueVidêncla de qualquer mo- outras gerais, mas não foi na. o repórter.

RIO, 5 (Merid.) - Projeto ção do mínimo de subsistência
do mais alto [nteresse para os '[ para a esposa e filho, que pas­
contribuintes do imposto de saríam a ter o abatimento na

,renda foi aprovado pêlo Sena- base de 330 e 15 mil cruzei­
da e deverá subir à sanção ros, respectivamente. Assim,
presidencial dentro dI" poucos uma família de cíneo filhos
das. representará um total de de­

duções no valor de 135 mil
Trata-se do aumento das eruzeros, ·até quanto, sem ou­

duas deduções referentes .à tros abatimentos, estará isentoespôsa e à cadà deoendenta, c declarante do imposto de.

A propósito de tão impor- renda.
tante assunto, ouv'rnos o sr. _;_ Trata-se _ acrescentou
César Prieto,. diretor do ím-

_ de medida que atende ao
posto de renda, que declarou: ínterêsse econômico dos brasí­

- Somos a favor di3 eleva-I leíros, resolvendo o seu pro-

Conta o «esquêma EtelvinoLin-s» comlfE:a�tiJi��i�i:��
9 apoio do g e n e r a I G a saa r DUlral'����1��:4:�::c:��--

. Conferencia com o chefe do govel'oo perna·mbucano .- I�3i��!:S��� 'à����n�ç��� a!
. I reeeíta púhltca, e, por- ISSO,
A resposta do ex-presidente não está. em nossas cogita-

'{�3 República foi precisa: ções 'exigir, :como imposto,' o
_ Acho que sat isfaz para o que; às vezes, representa ali-

riv_l1lcnto, rnentn e confôrto das pessôas".
NAnA DE NOMES

.

.

Pelo que f,!)mos ainda ínfõr-
° marechal Dutra, depo's mados, o processo referente a

das revelações que fez, passou êsse projeto mereceu parecer
a ser mais. discreto, fugindo favorável do Ministério da
ai: indagações do rcpcrter, Fazenda,'
- Tudo o que conversamos

- esclareceu � f<;li na pr_'s€!n ...

t'q. d�
.. !1}.l,IH,ªR�M�sq,tj;S, :" :� - '.:.""

.

, '_:"'" Mag':�'é ·.tíTlôríC\:Ij·!1 ho\ites"{
-",. indagou o l'ppÓrter.
- Não. O governadcl' não

me falolJ :Ol1 .11:>lY!es. Esta par­
ticularidade será tnitada por
ultimo. de aeordo com o p.Ja­
no do .esquema Etelvina Lins.

dificação na atitude soviéti­
ca". Subsiste o velho obje­
tivo de Lenine: destruicão I

capitalismo burguês,
'

I
i
i

o srll Cesar Priela Concorda:

NãO deve o imposto de renda incidir
sôbre o indi'sp e nsáve I á familia

TEERÃ, 5 <DP) - o "MuI­
lah" Ayatollah, poderoso. che­
fe religioso do Irã, proclamou
rm "dia de luto" em todo o

país, logo que se anunciou o
restabelecimento dHS relações Idiplomáticas cem a Grã-Bre-
tanha. .

Preso EISENHOWEH Sr. Winston Churchill.

Catarina e Paraná e promove­
rá palestras e

.

contactos .com
os representantes elas classes
produtoras e profissionais des­
sas regiões do sul do país,
Conclui, dessa forn-ia,' o di.'

retor do imposto de renda," o
seu programa adminístratívo
dêsse exercício e, desde logo;
enceta Q. elaborado para 1954,
quando o total dá arrecadação'
deverá ascender, conrorme a

respectiva previsão orçamen­
tária, à ma's de 16 biliões e
foOO milhões de cruzeiros.

cas de Imbituba, C'Jin reflexO.
no-porto de Laguna. e na Es­
trada de Ferro Tereza Cristi­
na; o que. ocasionará, caso a.'
mesma se ei:mcretize. uma qua
"e t':ltal-paralização do rttmo.
d,� vida do sul do DOSSO esta-

Estados Unidos e o Canadá. Ó
fato. pojrém, qUe no atual go­
verno, graças à da"lvidencia
e a capacidade adm1l1istrativa
do ministro .João Cleoias, mo·
clíficações salutares se vem o.

perando, de modo a podermos
dizer que uma ver(�adeira re­

yolução se processa, presente.
mente. no respeitante à pr.:)­
dução triticola no Brasil. Bas­
ta acrescentar, reproduzindo o

que ainda há pouco observava
um importante- org!iô da im­
prensa oarioca que "a safra
triticola do corrente; an(), em
inicio de colheita, deverá atin­
gir 'n'veis que se situam de
perto do dobro da maior co­
!heita já v.erificadd em nosso

país. "Esse resulta1f) verdadei�
1 amf.!nte surpreendé'llte deve­
�e à politica governamental
de assistencia e f'stimul0 à
-expansão da cultura d.) trig'J
nos'Estados do SuL recomen­
dada pelo sr. CetllHo Vargas
e que sendo uma preocupação
constante do ministt·C) da Agri­
cultura, sr. João Clc"ias, Gra­
ças a essa preocupação, d.en­
t-r., em br;;ve, a prGdução do
lrígo nac'onal alcançará o mon

tante, de um milhão de tone­
ladas, o que signif:ca um ter­
ço do consumo total no Bra­
sa. Nas repetidas cxpcsições
de motivos sobre o assuntCl,
ciir1gidas ao sr. Presidente da
R.[!publica. sempre que opor­
tuno se faz, o ministro da �­
gricultura ressalta a necess!­

dade de se ferir de frente o

prDblema, considel'ando.o um

dos problemas de base de nes­
sa ec·:nomia"·

INTENSA ATIVIDADE
° encontro com o ll1arechal

Dutra foi pela manhã. A tar­
de, O governador Etelvina
Lins esteve no Senado, onele.
desenvolv2u intensa ativ:dade
política. De inicio, [; chefe do
Executivo p.ernambucano con­
ferenciou com o vic(�-presiden-
1e da Republica, 51'. Café Fi­
lho, à portas fechadas. A se­

euir, realizou outra conferen­
ch com o senador Marcondes
Filho, que dl1l"JU caca de tres
horas. Esse ,encon:ro contou
com a partic'pação do sr. Al'­
thur Santos, presidente nacio­
nal da UDN. que !.oi chamado
pelo telefone,

PLANO NACIONAL
A saida do Pala:,io Monr::e

FPOLIS, 4 (A. Mercurto)
- Segundo noticias por nos
colhidas junto a fontes f'dedig
nas, esta se articulando no Sul
do. Estado, uma greve dos tra":
balhadores portuários e das do

ENCALHOU O ·IATE, "

nJUAN
.

PERONH

Verdadeira revolução se processa
na prOdução triticola do Brasil
Ressaltada a atuação do mine Cleofas nes,e setOr

Com bas3 em il1f.orrrlló!:çÕes-,
adiantamos que os pessedistas
gauchos estão IevanLmdo sé­
-rios obstáculos, l;lor ·motívo d-:)s
entendimentos politicos que a
UDN v,em úali.zando com o
PTB em· diversas unidades da
Federação. Consid;:;'l'am os gau
chos.que tal fato repercute ne­
gativamente no R:.!) Grande do
Sul, onde se .está expLorando
da situação em faV(H' dos seus
adv.ersários politicas. Adianta­
mos ·mais que, quando se tiver
ele discutir, em Convenção as

base$ do acordo pohtiC<l, em
ji,.meiro proxima, os gauchos
E:Xporão seus pontos de vistas,
solicitando uma extensão de
um acordo da UDN c<nn o P­
TB no plano nac:o'l.:l, em for­
ma de compromisso partidário
inquebrável.

Linha pO,litiCQ para, as eleições

OBSTA'CULOS

o §I.O. C. contra comunistas
fa's eis ta s e socialistasRECIFE, 5 (Meric,ional) - �enca do Ministra ,Toão Cleo­

A pr.Jpósito da Segunda Festa· 1a5,- em Erechim, Rio Grande
.Nacional do Trig']. com a pre- do Sul, o depubdp D:oclecia-

11(0 Pereira Lima pronunciou
lim discurso na Assembléia
L€gislativa d� Pernambuco,

I Entre outras cisas, na sua 0-
. J ração, aquela parlal11E'ntar dis-

, I�:e o seguinte: "Todfls sabemosTUCKERS 'IOWN, Bel'mu.
I qUe não está mui�o longe a

d:;s, ? (UP� -:- q� ,t:res. chan-I pri;dução nacional do trigo de
celer�s aqUI I ('unlC,O,>, SISo Fos, t d' .,

d t ta'ter Dul1::�s. Anthony Eden, e

I
a eu er as necesslOU es o IS

Georges B�dault, marcar�;n
do COl1SUl:n� desse r-,r�r]_uto, em

para as 10 noras 1.1';,0. reUlllao �OSS? P:lS Por a.gl)fi tempo
afim de preparar a resposta I c�mtmua.remos t;a dtpen.den­
ii. última nota russn. Deverão ('!a dos mercados ntel'!;aclOnal
apresentar a minuta àos che-I

notadament� a Arr;cntma, os

fes dos seus tres governos,
quandl:! estes se reun:rem �ou. Fraqueza Em Geral

I co . maiS tarde· E c paSSIveI t

que a aceitaçã,] do convite pa. VINHO CREOSOl'ADO
1'a uma reunião em Berlim se- Sitveir..
ja anunciada aind:_; hoje.

RIO, 5 (Merid.) � ° mon­

senhor Arruda Camara dis­
tribuiu, ontem, à imprensa, a

seguinte nota oficial do Parti­
.

do Democrata Crist.ão:
"A propósito da Convenção

Nacional do partido Democra-

sos d'J capitalismo". detenni..
uando que tôdas ?s Seções Es.
taduais se abstenham de·

REUNtRAM�SE OS
3 CHANCELERES

mo,

Gorcê<;:· «Entrei pobre pO::'Q

I:ciiHÉ ÔM IUTOMOVEl

S. PAULO,' 5 (Ueridiomil)' Ilegrir a reputação dos demais do nrocesso inflacioLl;;Jrío não
- O governador Lucas

Gar-l
e embair a boa fé dos eIeito- tolêrará aqueles que fazem lar

('ez colocou a disptsição de Ie5". tuna da noite para c dia, com
qualquer pes&:a a declaração Disse mais o sr. Garcez: recursos obLdos desse mesmo
dos seus bens, declarando, pu- "Desses tenh::l grana-e pieda- povo".
blicamente, que ena'ou pobre de, porque sou democrata e E ajuntou:
para o governo e sairá mais conheço a força do veredito

.

"Poete o governaãor dei Es-
"pobre ainda.

1 popular
Sei que a povo já es- tado falar esta linguagem pbr-

Esta deéIaração foi :f1eita tá sufic'entemente' evoluidq} que sente qLL-e o .·puvo paulista
pelo gCivernadol' G�rcez num para indicar a porta da rua a.

-,,__,,......-----.. -..;...-.;,... --'-----'----...,_--�..,...-..,:-..,...-__,..,
discurso !'roÍerid6 ,1ll cidade 'I todos aqueles que desejalll! ...._-IIilI-----.-__....- ·..1I
de Santa Rita, onde foi pre- confundir os seus haveres pes-:

.

sídir a inauguraçã,-! de diver- I saias com o tesoul'O publico.
.

.

.

sos me1h01!amentos. Respon-; O povo paulista já atingiu sua
l�ndn as sàudações que lhe fó. : maturidade politica para afas­
ram dirigidas, verbel'OU o go- tar do seu caminho falsos pr�­
vernador, com termos incisi-l goeiros, para mostrar a estra­
vos, os aproveitadores dos cal' 1 da do ostracismo aqueles que
goS public-:s, decl1rando

.

en- desejam aproveitar ati dificul­
tão que o povo indicará o cu- dades do momento para lhe Ia
minha da rua aos falsos pre- zer crer que o seu retorno re­

gceiros, presen.tanria a garantIa da rea-.
"S'nto piedade daqueles que llizaçlio das aSJ?irações popula­

não s:lbem atuar no regirt1.e de! res". Em outr'o trecho, prosse-
mocratieo e não fazem' op'csi. I guiu o governador:

.

çfio por· principio ou IJor aI-I "Este povo, que !!r.fre com

cr.w;ar o bem comum, mas pa� o racionamento da energia e
l':.l e sJmplesmente, pam de_ com as dificuldad�;s oriundas

Aumentos astrononlicos na
Prefeitura de São ,P a u I o
81\0 PAULO, 5

fMeridiO-1
vinte mil cruze:r0s, enquan­

nal) - O vereador Cesar 10 os segundos passariam a

Castanho denundou a exis- dez e doze mil cruzeiros.
t�ncia do projeí0 para a Declarou ahsurdo e imo­
reestrutul'Eção da secretaria raI o trabalho elaborado pe
da edilidadoê, propondo <lU· lo sr' Horacio Berlink. O
T(lentos astl'onomicos para sr. Cesar Castanho esclare­
os ciire1.ores e chefes da ses- CéU que o projeto cria oiten­
são, passat1cb os prjmeiros ta cõ.rgos novos, f.:úm gor­
a pere:her cntn! dezoito oe dos vencunentos.

TUCKERS TCWN, 5 <UP)
- Os membros da delegação
fr&nc,,,�':l ii confercnc:ia <fus
tl'eS grandes S� mostram ofen­
didos cum a maneira brusca
c. índifel'.'2nte com q\le Chur­
chill (:;tt; trnhm:io o primeiro
Min slrn frances, Joseph La­
niél, atii ude essa ati:ibiud3 à
l'esistencia da França contra
a' 1':11 if.icr.c;50 do tratado ela
coml1nidad(� ElIl'op?ia de Defe.
sa.

Churchill nem sÍquer diri­
giu' n palavra a Laniél quan­
do >cs do's esperavam no aél'o­
porto por Eisenhower; e a

banda de musica tOf.!Otl SOll1en�
os hinos nacionais ingles €

l1orto-amQricáno, mas não o

francês. Outrossim, após
.

o

banquete proto0::'Iur da noite
de ôntem, Laniél não saiu com,
seus dois colegas anglo snxo­
nicas.

NACIONAL
Grande rifa beneficiente deI um automóvel f O R D 1952; com rá­
dio, zero quHõmelro" no valor de Cr$ 265.000,00.

Adquira desde logo Of seu bilhete, ao preço de Cr$ 200,00, na Casa
do Americano, em Blumenau, onde o carro se acha em exposição,
,ou em Gaspar, no Café Un ião.

N. B.! Cada bilhete tem dez (10) numeroso

A rifa correrá, IMPRETERIVELMENTE, pela loferia "federal do Nalal ..

_d!S:::"0 _w'_

(23 de D�lem!lfO) I

Malu311('a . �elela�ao francesa FI:
..

com· o �esto �ro,co �e Cborcbill

RECEM CHEGADO

AOS MENORES PREÇOS
ENTREGA IMEDIATA em

( O M f' R ( I O E

m.UMENAU :_ Rua 1�. de

. �.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em seu benefício e no de seu cerro, visite a

Loja especiaUz aem :PDBUS, de .:

RUA X�V
�.

D E N.Ji V E M B R O, ,1 2 5 6

Por preço �e ocas'_lo e. por mo­
tlvô de mUdança.·11JI1 bem lI1Onta-.
do Bar. com pequena.. .acomoda­
ções. situado DO BalÍ-ro do' Gar­
eta, Otlma .1reguezia. Tratar com.
o proprietário; à Rua Amll.ZOl:i&.,Dr. 3,725, (ao lado do CllÍe Gareli!,).

TERRENO EM CAMB'ORIU I

'1 •. (ASA
..
R

....QY[A.J:�..:"� -'.
"'

.....:U.'...�J...R.IA E. (OM�'R(IOT
.

.

A�SEMBLE'IA GERAL' E;KTR.AORDINA'RIA
.

Pelo presente ficam convidados os ;::;enhor.es Acionistas a

comparecerem à ASSembléia Geral Extràordinária, a real.zar­
se no dia 30 de Dezembro de 1953, pelas 9 horas, na sede so­

cial à- Rua 15 de Novembro nr. 332, afim de deliberarem sô.
bre a seguinte:

.

ORDEM DO DIA
1,0) - 'Conversão de Ações Nominatlvas em ações ao Por­

tador e consequente modificação dos estatutos soclais ;
2.0) - Assuntos de interesse social.
Blumenau, 30 de Novembro de 1953
H. WILLEKE � Diretor

1 Auxiliar para a secção de.
flelipachos de cargas, que sai.
b9 falar portuguez e' alemão.
datHografo, quites com o ser.
viço militar, e dirigir cami­
nhão.
Tratar na. Empr,eza. Xal'Dl(}

I,I.tda. -. Rua. Dr. Soppel, 1'%'7
- Fone, 1435.
-

.

países ônde se cultua a Iíber-,
dade de maneira religiosa, a

apreensão
.

é considerada ine­
rente ao Poder de ·Policia e

fE:ita pela autoridade adminis­
trativa, antes até rle qualquer
pronunciamento judicial.
,Esta· é a [urísprudencía vi-'

gente nos Estados Unidos; no
Egito, na Fina1.andia, na Dina-,

"lOII!S 'A' ·.V.I:.II\A
marca, .na Ausn-ía, onde a se-

r;; a;; IIJ nese historica de todas as leis
., '

..
'

' reguladoras .da matería Sl.ri-�
. Ven9-em-se �lv�rsos Iotes.: gíu nos periodos agudos das

Sltuaçao prevílegtada, .proxí- reivindicáções do liberalis-
mo ao centro. Preços vanta-l mo".

.

Iosos, Facilita-se os pagamen- DESVffiTUAMENTO
tos. DA IMPRENSA
'I?formaç5es com o proprie- Mais adiante, esdareceu o,
tárl<l Dr. Herbert Geore - R. ministro Tangredo Neves:
15 de Novembro, 313 ;;;_ Fone' "As publicações obsc.enas
1581. desvirtuam a liberdade de im­

prensa ,e precisam ser coibidas
O exercício da liberdade dá

Filmado
cores!
Um filme cheio de aventuras. ação e comédia!

.
.

motivos a conflit.os de Interes., Acomp. Seriado MISTERIO no DISCO. VOADQR!
ses que precisam ser resolvi-

p
II!

d t
.

d
.

R' h'I-'�-�õ�:,ci���e�:��l!;�l::' t����.; ,f'.e.sl. ·eu.e; '

..

a . :.· ..e.. pu.··.. ',.•I,·&.a ,FAD�SS}i�TOR1-'���;'�: C-ERNI .: C!lRLOS
arbitragem ou pela imposição HORTENCIA SANTOS, e os maiores cartazes do cin.ema na=

'legal e judicial de regras apa-

di·
...

I
cionál, em:

_ .' '.

:p�p���:�{{tjb��\�:� . ur.1B e CincO" ItDa os Um llI.,e que en,e�,!!!��"���.�:O!'\Ó'i' •• ama. ��,.c
uma linda jr,yem, subjugalla nas garrá!'> de um eanalha per.,,/·Francesa, ao proclamar, na ses RIO, 5 n\lIerid.) - Pela Estfl curiosa perso e vícíadol

','

são de 24 de agosto de 1789, "

deocí d
. .

d
.

'1' h
.

d d 'd�1 d d
. jmmeíravez, epcis a vi- ena a pe 0. sennor ,Da voragem do Vicio e a· evasm ao,é! íberda e e Imprensa, {}.L- -

d d .,
fez nestes têrmos: "A Hlvre f,i18ncia da nova Constitui- Filho ao assinar decreto, e seu gran e e uníco amor.

.

d
.."' . , Do despotismo do. 'pai pará as garras decomunicação dos pensamentos (.�o,- upl vÍce-:-1?r:'!-:ii ente FJa, l;'efe�el1d�4Q pelo;:m,inistro 'contrar SinÍ verdadei1.'O' amor! Ó:': O"

•sendo um direito do cidadão Repuhlica exerceu funções da" Justíça,' concédendo a A FORÇADO AMOR, um filme, interessante, dl'amáiiêo'. quenão pode ser restr.íng.do senão
privativas do presidente condecoracão 'da Cruz Ver- merece ser assistido p!.!1' todos!

.

'�fI�����o prejudica c direito
(assinatura de decreto exe- melha Br�sn.eira 20 sr. Ge- (Este fihne assíuala mals U_lÍlil vitória doCin..ema Nacional!.

Reconheceram assim os lea- cutivo), com a pl"esença do. tulio Vargas. _

A �'�r:in1onia'
-'- - --

ders do liberalismo no século primeiro mandatar:o nacio- d entrega das ins�gn'as te

C'"
. -.

�Yt�I l��;��ia�3; :����o�: nal e no exercício do car- r: lugar nOP31aci9,Jo Ca�
'.'. ,_.,lIIn... e BL,UME.N.AUs&bilidade são faces de uma go. tete, hoje :às 16,:hot�s; "'

• .,. 56tlnica moeda, membros da mes Cumpre salientar quea' rone 11
.

�acJ(.s.��:ãO'.
aspectos de uma

I Apelo li Getulio De

..

lo concessão de conuscoraçõ-es HOJE DOMINGO
O QUE E' LIBERDAA '

.

'.

. g. e da alcada exclusiva. do A's 211OI'as:
DE DE IMPRENSA • abono aos serVIdores presideÍite da República, Jolmny Ms Bl'l}wn, na mais" estranha aventura

Disse, ,em seguida, o mínis- ....• "" . "'�
fiue, no caso, sentiu escru" velhl} OESTE!

tro que a liberdade de impren_ pulos naturais em assinar

I'
J-UfTI�f.lno fOL'tT í�níO·53 consiste em poda' qualquer RIO, 5 (Meridional) �. J fl,,(; R .J A lU

.1'e'ssoa ri1anifestar as proprias Nümeroso grupo de s('rvidQres um decreto em causa pró- . . '. '.

idéias, mercê da pa1avra im- públicos reuniu-se à frente do

pria. '. E se.m. se.
afastar da UdemgaadaOv,.�ntura :perigosa onde rmnava o lmperlo

.

d d' d 1 Palado do Catete afim d.e
d

'
'

prensa, 111 epen en.e e qua -

_p:t;es1dencla, .delegou po e- .ACOPln. Seriado: l\iIISTERIO DO DISCO ,.TOA.DOR!quer cautela prévia, de autori- entregar pessonlmcnte a';l dr.
.

d
. K

zação de censura ou de fian_ Getulio Vargas o apelo do fun res ao vlce-presi ente p?-ra, i
'

ça. cionalismo pelo abono de Na- agraciá-lo, e tacihmente, ,de A's 4,30 - 7 - 9 horas:

"Os atos que rep,'lmem íl luI. Os representantes dos ser- praticar um �to de comp-e-. :It0NALD .REAGAN - RHONDA. FLEMING, em
invasão na estera da liberdade vidores foram recebidos pelo tencia ún. ica do p.rE'sidente. ! REVO-no� Dor AP-' j(HEf11'

- .

1 1 b d d H. Lourival Font.es. O.Ue 'pro- Jl LlU' j A Ja leIa nao VlO am:J I er a e; d
..
a .R.epublíc.a, s(;.·gun.do

.

.

' - ..
.

�mtes confirmam que dela foi meteu levar a,:) Jlres;dente da. . (tecnicolor)
possivel usar e mesmô abu_ República o memorial da elas- nossa Constituição. Terriveis choquPfi de i'lechas e eSlladas! Innãa t;ontl'a/ir-saro se.

mão! _ Lutar OU morrer, era o .lema daqueles bomens des�-Tanto op Direito rle,Impren_
IIAIIA E IUl!lUiLAVIA )Jerados"cujas.balas não cOl1seguÍamdeter II avalun(!he �e.as�sa quanto o ,Direib Penal se

. L UUJ:';; • . 'sassinós! �.PiJucas vezes.O cinema conseguiu retratar com
estribam na liberdad€ d.e ma- 'Pt��a�, .... .

'tal' 'fidelidáãe e realismo o combate que os se!vagclll3 susten..r.ifestação do pensamento. O CHEGARAM A ACORD...0' l_futuro dá taram CGm os brancos invasores de seus territórios, coino 6
primeiro no uso: Q outro no a- . 4ué nós apresenta o filme ·.A REVQLT!\ DOS APACHES!buso· Onde o exercicio da li- toen til....berdade passa o lugar á livre ROMA, 5 (DP) ,- DRGEN- .. Y . .11,
agressã,!), tambem o d:reito de TE - A Italia e' a Ingoslavia
Imprensa cecLe' o posto ao DL chegaram a um acordo para
reito Penal". .. reI irar suas tro[:as rias fron1.ei-
Já para o final de sua €n- ras do Tel'nturio de Tr;éste,.
trevista, afirmou o minis. Segundo:.> revd·JU a' chancela-
tro: ria italiana, tal acr.rdo foi con-

"Tratando-se de bens juri- cluido na manhã de hoje uma

dicas relevantes, como a segu- ;::onferen:.-!a do .Primeiro Mi­
rança do estado, a honra e a ni5tro GiuseIlpe Pella com o

paz pubílca, é necéssária a- J\-Enistro ., gosl;t\'io em Rnm ••

dotar providencias à� maÍQr PavJe Gr"'110i:ic Logo que se­

envergadura, visand.o· coibir os ja 'efeiu&da a ret!rada, (_ 'g)_
abusos, evitar a inségurança, a: verno italiano revogará a prói­
desonra e a intranquilidade do bi�'ão de exporte'.r r'nateriais es. '.

povo". ü:atégicos para a Iugosl:lvia.
--------------------------��

.'

.. Informacões: COM. IND. GERMANO
Blumenau � Rua, 15 de Novembro, 54.

STEIN S,A. -

jj�S'l'ABEI4ECIMENr.roS Jl,'SE' DAUX S. Ai Comercial
-- A 1> R E)J E N T .A M:

(ENTRO DE
A UI O M O' V E I S

Automóvefa Usado
.

CamwhÕe. Usade.
(JltíDioneies . U8�dGt

TROCA
VENDA
COMPRA

i De iOrigem ta;',�mã com alg'��s qonhecimentos de ,:ozÍ,_
nha sendo casa e pequena .famifia, 3 pessoas, para prmcr;
pio 'de janeiro. Quarto .bonito e máquinas domesticas, inclu­
sive máquina de lavar dtspcníveís.

F.l3vrever uara: .Fnida Baehr - R. Consolação, 3555,
-

:SÁ O Pi\. U L O

VEN,D'E�SE
UMA CASA DEMORADIA

c".· . ::eUSClIIne i Ãi'lS"'8.' '

.: i tone ;i� .',
.

PR:E C I S A - ,S E

Pore
�

eliminar' o
-: "? - ) �_.. • ,

pigarr� •.:Gcal.. �_ .

- -

.. tot
-

.mc;rr ..� Irr. açao
�d.c;J garganta, use.

VENDE_SE por preço de
ocasião, e muito bem situado,
estudando.se facilidades para
o pagamento. Tratar à Tra­
vessa 4 de Fevereiro. 105.

contende: 5 dormitórios, 5 salas, 1 cozinha e banheiro, situa­
da à Rua Mato Grosse, em terreno de 3·000 mtrsz.

FACILITA-SE PARTE

HOJE DOMINGO
. i .

A's 2 ]I01'as: .

Wíll Rcgers Jr. _ .JANE WYl\IAN, no :colossaLlil,me em tt,c�
nicolor!

.A HISTO'RIA DE WUl ROGERS

fi-
ConcessionárIolIlI

CAMINHõES F.'W.'D; (FoUl'
Wheél Drive)

mATORES: L. H. B. Dleael
. �eça! e Aee�orlO«l:�

INJRD - C!iEVROId"l
- Linha­
MOFAR

AUTO COMERCIAL
IM.PORTADORA S. A.

BLDMENAU
Rua 15 de Novembro. 983
"ACISA" - Fone 1324

Telegramas: VANDEMEENE

tndo, por uma adubação inteligen­
te

Um dos dramas do Bra&il dos
nossos dias é este: todr:- o mundo
s.ó pensa em termos de altos pre­
ços pagos pelos mercados mundiais
ac passo que a concorrencia que ho­
je mais ante dos mercados estabe-

II 1 terreno no Bairro da Gatc1a. I ceu" tliante dos mercados produto­
I Á Rua Engenheiro Odebrecht. II res, obriga-os a pensarem precipua­
IImedindo :12 metros <la frente II mente em termos de rendimento.
il por 60 metros oa Funde.

.

II Agora, nos .Estados Unidos, numa
II :II: li: :II:

\ reunião plenaria de Conferencia'
11 '1 terreno da 15 metroa por I Algódoeíra, onde se faziam repre­I! !iO no Bairro de Bom Retll'O. i sentar quarenta nações _ <!onsumi-
II com uma casa de Ill4terlal. II doras e prOdutoras _ os america-
II

.

li: li: X
.

I' nos diVUlgaram os resultados da'
II 1 beJa casa residenclal !U):se- I sua derradeira safra 'lU!; está ter­
U co Timbó, situada nUm terreno! rrínando. Era a quarta estimativa

'11 d.e 116

me.
tros de frente po.r.1I çue eles apresentavam,

I 2U metros de fundo. PrE-llo 4e II O que surpreende, no; esclareci-
II oCII.Silio. :Facilita_se liI�ento. 'I menios pr�tados pela delegaçãoU X X X I norte·americana à Conferencia, não
II I casa na Rua Bala, pouco 11- I fcram os 16 milhões dt> fardos da
li l�m (') ponto final do onlb"qll II colheitaatual. Safras de.;e porte. o
li da Itoupava. <!onstruida 114 paU-li Texas e o sólido Sont'l já obtive­
II 00 tempo, ótimo local para ! rám. A nota de sensação consistiu
II bar etestau1'ante- OU outro 1'a- I .no .fato de uma safra dessa magni­
D Íno d" neg6do. !'acllita�•• 110 II tude ter sido al<!ançad:l na metade

ri pll.gamento. 'II da área empregada há I}lguns an03
I x :II: : II anteriores. A técnica, isto é, a adu- d." ameaça.
I! l Bungalow no BaIrro 4. V... I bação, a mecanização. a formação

Ouvimos o presidente dos bancá­
II lha, em estado de novo. Terra- I <lie novas linhagens, e iambern e.

rios, a propósito de lima de{)Ísão

II. n� de 240.metro. quadradQ8•. 111 por muito. os métodos de irrigação
'elo juiz' dia 1.a Vara da Fazenda

'I () til?!_ ilituação, II· que chegam do sul são os fatores Pública, que, apreciando um requ.e�

.1 li: li: .x f c_€cisivos dessa revolução agrária, r!mento de mandado cle segurança,

II 1 l'1egoe!o de aecoa •.molha- 11 como chamam os amerl<!anos aos
l'econhe<!eu a um segurado do

II do" na rua :\5, bem insUlado II seus novos niveis de prcdutividade' Instituto dos Industriarios O 'dif'
II " com bOa freguesia. II· algodoeira. rcito de contribuir para essa jns-

II .
3: :II: x II E o Brasil que está fazendo? Co- tituição até o limite de dez vezes

II D1vez:t!0B terrenos ",� ... I mo nos comportamos Para produzir o salário mínimo nesta capital.
II tOdOi OI 'Palrro5 da c1da� f e vender as nossas fibras em condi- Acontece, entretanto. que a lei
U x ,x .'" 11 ções de concorrenda com os Esta- 1136 se 'Encontra aino:h no DeplÍ,r- -IMPOSTOS A PAGAR
II Diversos lotes" ca.. 11& praia II dos Unidos, o Egito, a Turquia. '()

tamento Nacional da Prev'idencia .DEZEMBRO _ Declàração de Menores: Termina, neste mês, .

II de camboriÍ:i..
.

n México. 'E o Pakistão? O México Social. para regulamentação. :DeElse () prazo para apresentação .das declarações. de ':rnpregadosn"
.

x x x I' está em termos dle batel' (I Brasil. modo, várias dificuldades se a-
menores.

\! S .engenhos de serra no mn- I com Um milhão de fardos. A Tur- pl.'esentam ao Instituto dos In- IMPORTANTE - Nome comercial: Todos os comercia.ntes
(I nic.tPio de Ibirama a 11,5 qul. f quia já alcançou sete<:entos mil e

dustriários para cumprir' a dedsão
e industria:s para que possmTI ter assegura"ao, efetivamente, o'

1:.l0metro. ,da estac.ão 4. Uata- II a Síria trezentos mil. Todos esses judi<!ial. -dir,eito ao uso exclusive do nome comercial, deverãc. promo-
II !:lor. . II países são recem-chegados no'mér- E entre outras. exi�te �"referen- ver-ll}e o registro no Departamento da Propriedaóe Indus-
11 li: X x II cado algodoeiro. te à contribuição do empregador. .tria! do Ministério .do Trabalho, Industria. e Çomérci{) (Art.'
II 1.cas,a fesldencial,com lIIDl II Contou-me, há pouC:J, nos Esta- E�te poderá recusar-se a �mtrar. '105 _ Decreto-lei 7,903, de 2718145 - Código da Propriedade
.I! .terrenó cde '150 m.!I, no �ntr() II dos Unidos um importador aiemão ('om a parte que lhe .toca. Industrial).
II da cidad.. II de algodão que, estando em Hám-

.

Tabelas do, IÍnyôsto do ,Sêlo,:

II x li: :x I: burgo. viu expostas ns amosiros De mais de Cr$ 50,DO até Cr$ 500,00 .•.. Cr$ 2,00
I .1 �ecular1a. 1 fabrica .d.• oiso II dos tipos de exportaçã'3 do MéÍxico De mais de Cr$ 500,00 até Cr$ 1.000,00 .... Cr$ 3,00
li de' Ilass.ltraz. 1 "erraria qua- II do Pakistào, da Siria, o.i() Perú e do der executivo encontram-se ,ex De'mais de Cr$ 1 :000,00 até Cr$ õ

. 000,00, por ).
I dro qe centro. 1 fábrica de 11 Brasil. As piores Clualidades eram pressas os haveres do hómem

. Cr$ 1.000,00 ou fração .. " .. Cr$ 4,00
II pasta mecanlca com 2' .arra- II infelizmente, as 1\OSS.lS. EnV'ergo� que governa São Paulo no mO. De maL., de Cr$ 5.000,00 até Cr$ .10.000,00, por

.

II nu "'1'lçot" .. reservá de - II nhavam a. nossa terra. wento. O deputado que dese-, Cr$ 1 .. 000,00 ou fração ., .. .. Cr$ 5,00
I 30.000 pinheiros adultos, 1 IJ Nossos competidores estão 1uci- jar poderá solicitar ao presí-I De mais de Cr$ 10.000,00, por Cr$ 1.000,00 ou
II linda flW!nda com 50.000JlOO I dos e alertas. Degladíam-se numa' dente da Assembléia que abra fração .. .. .. .. .. .. • . ,. Cr$ 6,00
II metros quadrados, tudo adtrua II á�pera competição de produtiVidade �, decl<aração de be�s do go- N.B. Além da Taxa de Educação e Saúde Cr$ 1.50
II do .no municipio de '1'414. II e de qualidade. Ou seja de <:ustos vernador, apresentada no ins- Sêlo simples

II :r li: x II baixos e tipos finos.' .

tlinte inicial do seu governo, De mais de Cr$ 30,00 até Cr$ 500,00 •.•.Cr$ 0,50
I . Lotes em. Curitiba II1tuadoa II Aqui o gigante dorme. E,

q!;landO!
e c<?nfrontá-la .com a que de- De mais de Cr$ 500,00 até Cr$ fi. 000,00 .. Cr$ 1,00 I:

II em. diversos pontos da cldád•• I a<!ord'a. é para extrernunhadc, di- vera fazer no fInal de seu man De mais de Cl''? 5 ,_0.00,00, por Cr$ 5.00.0,00 cu I'II 'l'erren()s de grande .. l'ápitla I zer que a E1U'O;a e os EstadoS' Uni- dato. Qualquer cidadão }:)aulis- fraçao .. .. .. .. .. .. .. .. Cr$ 1,50
II valorlzaçllG..Otiroo IIlJ1p�1l1fO de II dos não nos interessam. Porq1;le nos ta pod_erá.comprarar ,e�sas pe_ N.B· Além da Taxa de Educação f,! Saúde Cr$ 1,50 III clIpital. II pretendem ru;sal'tar. pagando :preços I claraçoes de bens, n .. Instante (Lei n.o 17,47, de 28 d,e Novembro de 1952 - Altera o

.

'I : !II: x II baixos 'pelo nosso produto.' Como em que qualquer '!'epresentan- Decreto-Lei' n.o 4;665, ele 3. de Setembro de Hi42 :-- qtie·
,II Consnlte'1los qnan4& de- I' mentalidade colonial, como 1leSigna-1

te d,? povo paulista julgar c�n- dispõe sôbre o Impôsto .do Sêlõ -- pübl. no Diário Ofi-

II sejar efetuar qUalq.nel' / elO. de povo. destituído de h()rizon� venle.nte. Aq.uel.� .que peSf:.J<lr! elaI da Uniã(J de 2Bíll152).
.

I Jiegücio, ·imobiUario: I tes politicos e econolllicos, estl' ter.car armas. VIsando a �on- E, lembrem-se ;. .. ","

I ORGANIZAÇAO BLU- I ouadro é muculmano. .

.

qmsta do eleItorado paulIsta, Registr� .de ·firmas - Contratos, alterações de contratas

Il...JiENAU�NSE LTDA., Ir
.

. - ! pelo menos pl'eci'i>:! oferec,er e (liStratos de sociedades comerciais - Legalizacão de livros "

, �ila 15 de No-vembrô ! esta ingualdade de condipões:, com.cl'c.iais. fiscaiS... e.,
fichas de

empl'e.g.
a

..dOS. -� ESCl'lt.as .

.aVUlsas

f',III g1f.1, 1,� ã.,.u,iar, llllilll li, II A N UNe I .0. S apreSentar os seus havel'és an- - Registro de Marcas e, Patentes� Declar-acfies de !tenda. etc.
t de' d'e ./.e1:' Dxer'�I'do a .VO.LLRATH & STUEBER LTD1\. � Rua f5 de �Ov. " ......."'-1 f(Tne llí7Z. II N E. S T E J O 'D.....T A'"
es e, p01S l � ... ..",,'"

1
_,

•
- l-iI n � fun!:ãQ publica", 1.0 And. - Sal:t 5 - Edificio fianel) "lnel}"......; .Bhull.enaíl

ORGANIZAÇÃO BLU..

MENAUENSE LTDA.
Tem para venda:

�

F
H

cstenta os brazões e o poderi>(j.
do ,algodão, do cac'lU e do ca­

fé ...".

K
bstitutivo organizado de co­

mum acordo por membros das
Comissões de Finanças Ôla Ca­
mara e do Senado. Corifiando
mi inteiigencia e no patriotis­
mo dos senhores ministro da
·Fazenda e presidente do Ban­
co do Brasil, espero Que na .e­

xecução da lei se tenha em

vista acautelar Q. interesse pu­
bliC:l .vuln.eravel através de
varios dos seus

. dispositivos.

A
E nosso entrevistado <!oncluiu:

.

-

.

A modifi<!ação dessa l�i é
assunto para ser imediatamente
proposto na Câmara (:()� Deputa­
dos. .Trata-se de livrar nosso sis-.
tema de previÍlencia de uma gran-

daí'ldo.fL.

IOFOSCAL
IRES CANDIDATOS AO GOVERNO
SÃO· PAULO, 5 (Merídio­

na!) - Já existem tres candi­
datos .ao governo do Estado;
Adhemar de Ban'üs pelo P-

SP;' Prestes Maia,' sim_patiéo.
às fil,eiràs do PSD,'TJDN e P_'
'I'B; Jânio Quadrps, ápoiado
pelo PSB e PDC.

ASSUNTO� .FISCAIS.

..:\PRESENTA SEMPRE AS U'LTIMAS CRIAÇÕES DA MODA. ES­

MAIS'l'ANDO EM YESPERj\S DE NATAL, NÃO ESr.ERE
FAZ�RA SUA�·COLH.l\·

Rua 15 .de NoYem�bro,

ma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�DEUISCHE S PALIE
RURZE BERICHTE

NEUEU STAHLTYP IN ENGLAND HERGESTELLT
-

..�'j
LONDON, 5 (UP) - Díe "United Steel Co,

Ltd." von Sheffield .gab bekannt, die Formel fuer die
Herstellung eines neuen Stahltyps gefunden zu ha­
ben, de msie den Namen "Fortiweld" gabo Dieser neue
Stahl hat eine Widerstandskraft von 40 Tonnen pro
Quadraizoll und íst ausserordentlich biegsam, was

seine Verwendung in zahlreichen Industríen selang
durcn Hinzufuegung einer Unze Bor pro Tonne Stahl,

PRAEHISTORISCHE FORSCHUNGEN IN SPANIEN
., ,;r'ili;Ç,��

MADRID, 5 (TJP) - Bei Au�gr�bnl1g.en i�
Manzanarestal wurde eín grosser Doleh, der aus ei-

i nem S tierhorn geschnítzt war und etwa 20. 000 Jahre
alt sein rnuss, gefunden, Die Ausgrabungsarbeíten
wurdsn von dem Praehistortschen Studienzentrum
der Uníversitaet Madríd durehgefuehrt. Der Dolch
wird von deu FtlChLeuten als sehr wertvoll und
wahrscheints einzig in seíner Art in ganz Europa an-

gesehen-
... '"

MOSSADEGH AUF DER ANKLAGEBAl',,fK
EINGESCHLAFEN

TEHERAN, 5 (UP) - Wíeder eínmal bean­
tragte der Milítacranklaeser, General Azmudeh, díe
Todesstrafe fuer den frueheren Mínisterpraosídenten
Mossadegh. - Mossadegh, der Angeklagte, schlíef
fast waehrend der ganzen Verhandlung. AIs die To­
desstrafe beantragt wurde, waehte Mossadegh auf
und schuettelte deu Kopf. Fuer seine Verteldígungs-
rede am Samstag hat Mossadegh bereits ueber huno
derte Seiten Text aufgeschríeben, die er

'

selbst ver­
Iesen wird- Man schaetzt die weile Dauer des Prezes­
ses auf noch eínen Monat.

WEITERE

.
I �

\ 1
�RDBEBEN IN TOKIO

TOKIO, 5 (DP) - Zwei heftige ErdstO€sse:
Iiessen am 26. November die Wolkenkratzer von Tokio
erzittern. Inssesamt wurden in den Ietzten 24 Stunden
nícht weniger aIs fuenf Erdbeben in Tokio regis­
triert. Die gesamte Bevoelkerung ist in Aufregung,
die Uhr.en sind stehen geblieben. Ein Mann, auf den
ein abgerisSell'ei' Hochspannungsdraht fiel, kam ums

Leben. Im. uebrigen sin dbisher grosse Mate.rialschae­
deu noch nicht zu verzeiclmen.

IN DIESEl\I JAHR REINE FLOTTENMANOEVER
IN DER ANTARKTIS

LONDON, 5 (TlP) - Das Auswaertige Amf
gab bekannt, das dj,eses Jahr keius' Flot'enmanoever
in der Antarktis stattfínden werden, um die in den
vergangenen Jah:cen beobachteten Reibungen ltlit den
R-egieTungen von Chile und Argentinien nidlt wieder
heraufzubeschwo·�ren. Es wurden mit den betreffen­
den Regierungen Noten ausgetauscht, die eine An­
wesenh::it von brit:sch-en Kriegsschiffen suedlich eles
60_ BreitengradC's fuer lll1a�1gebracht bezeichnen.

REZEPTE
.,�o)l(r,---
--

PFEFFERNUESSE
1 .,_-

125 gr. Mehl, 50 gr. Butter, 15 gr. Z;lcker, 2
Essl. Honig oder Ruebenkraut, 112 Pit, Back­
pulver, Gewuerze, 1 M'esserspitze' gemehlener
Ingwer.

Butter, Zucker und Honig heiss machen, mit
den uebrigen Zutaten verkneten, kleine Kugeln for­
men. Ue-ber Nacht auf den Blech stehen lassen, dann
in Mittelhitze 12 - 15 Minúten backen· N"ach dem
Backen mit weissern Zuckerguss bestreichen.

PRINTEN
250 gr. Honig oder Ruebenkraut, 200 gr. Zuc­
ker, 1 Essl' Koriander· 1 Teel. Anis, 2 Te·el.
Nelkenpfeffer, 500 gr. Mehl, 1 Pk, Backpulver,
oder 1 Essl. Natron in 4 Essl. Wasser aufge-
10es1.

.

Honig und Zuck�r·heiss machen und aufloesen,
abkuehJ.:ê'n 1as5'en, die uebringen Zutaten hinzugeben
und den Teig ausrollen (nicht zu duenn), Steifen von

4 X 9 cm. schneiden und mit einer Loesung von 3
Essl. Milch llud 1 Essl. Sirup bestr.eichen und in Mit­
telhitze 12 - 15 Minuten abbacken.

HUMOR
GEBILDET:
Dame in d'€l' Buchh-end1ung: "Moechte samtli­

che Wer}te von Schiller und Goethe, und dann auch
etwas zu Lesen".

Professor (im Examen):
"Was ist B,éÍl'ug '?"
Student:
"Betrug waere es zum Beíspíel, wenrl Sie mich

jetzt durchfallen lassen". .

Professor:
"UnverschaEmter Mensch, lhrer Dummheit

wegen w.erden Si<e durchfallen".
Student:
"Gerade deshalb, Herr Professor, denn Betrug

ist die Ausnutzung der Unwissenheit €Ínes a'1.deren zu
de-ssen Schaden".

!

Reforma no Brasil! 80 Iivi«, (Qsta
Rica e Guatemala �':Pecliclo:cleajuda
lã O. A. A. elas Nações Unidas

Australia; pesca: Andersen,
dos Estados Unidos: Bosques
_ Bianchi, do Chile; Infor­
mações: Svardstrom, da Sué­

Agricultura: Morck, da No" ela; Nutrição: Dois, da Holan;
ruega; Economia: Bulcok.: da da.

ROMA, (UP) - O Brasil
a Botlvía, Costa Rica e Gua­
temala, solicitaram ajuda à
Organização de Alimentos e

Agricultura das Nações Uni­
das (O.A.A·), para fi realiza­
ção de suas reformas agrá­
rias. A revelacão foi feita em
um relatório do diretor-geral
da "OAA", Norrís Dodd, so­
bre o trabalho da organização
em relação com ri melhoria
das estruturas agrárías.
Diz o relatório que os qua­

tro citados países latino-ame­
ricanos snlícitaram

.

ajuda
técnica no campo da posse da
terra

-

e da reforma agrária, e

que "os requerimentos foram
satisfeitos ou serão no devido
tempo, conforme se disponha

I dcs fundos necessár-ios para
: isso".

Relativamente a planos de
colonização, a "OAA" recebeu

pedidos de 'ajuda do Brasil,
Paraguai, Irã, Líbia e Tanga­
nylka. Assinala o relatório
que, também nesss caso, a

ação da "OAA" depende da
disposição de fundos.

AGRICULTURA
COOPERATIVISTA

Entre os pedídns já satis­
feitos pela "OAA" figura o

do Paquistão, a respeino de
métodos de agricultura 000-
perat:vista. O relatór-io re­

corda que, nos meses de
maio e junho deste ano, se

realizou no Brasil um Semi­
nário sobre problemas da
terra na América Latina l1:s­
tuda.se, agora, a realizaçã-o
de reuniões semelhantes no

Oriente Médio e no Extremo
Oriente.
A Segunda Comissão da

"OAA", encarregada das a­

tividades do· organismo, a-

t: - x: --- r - x: - r - Y �- 1f - I - 'I
----------------------------------------------��---------

Sofre? Tenha Fé
Escre:Va detalhadamente par-a a Cal�a. Postal t 9·1 ,.

- São Paulo - Junte er vefope gelado com endereç.o.
Não utilise registro para E vltar demora na retirada, em
hOlario imllroprio.

"

(Pelo cabo-submarino - Ainda em 1\iÜ'ntevidéu).

E' indiscr:tíve1 o êxib do nosso Ballet do Teatro MunÍ.
cipal, que aqui vem atendendo ao convite do governo uru­
guaio, por intermédb desta extraordinária figura de Augus­
t0 Minelli, presidente do Sodre.

A cidade não fala em outra coisa. Verdad!!1ro delírio!
,Está de parabens o grande prefeito Dulcídio Ca)�doso, que
teve a idéia d-essa grande afirmação artística: ,

O n05S'0 Corpo de Baile já poderá ir a qualquer país do
mundJ, onde fará grande sucesso, quer pela sua t4\cnica, quer
pela sua disciplina.

-- -

Sinto_me crgulhoso, cada vez mais, çle ser hras:leiro.
Num requinte de alta gentileza, dizia-me, ontem, o presiden-
te do Colégio Ministerial:

-

- Se os uruguaios venceram ° foot-ball, préc;saram de
uma bola· Vocês, brasíleir,]s, com essas lindas morenas lou­
ras, e com uma agil-dade impecável, venceram I)!': co�ações
dos uruguaios, e vi.eram estreitar, cada vez mais os laços de
afeto e de amizade d{)s nossos queridos países. Viva o Brasil!

Sou duro na queda! Mas, senti ,'}s olhos umf.!decido$. Se
é na terra estrangeira qlle a pátria é a felicidade das almas,
l.embreime de nosso inesqueciv_cl Coelho Neto, quando d's­
se que Pátria é o solo que pisamos, é a agua que n·os dcs­
cCdenta, é a arvore que nos dá lU sombra é o fruto, e o lenho
é a ave que vem cantar a alvorada, é a' cantilena com que �
jovem mãe adormec,e 110 berço o filhinho pequenino, é o hi_
no forte que a multidão entôa. Deus está na h·:)stia P lHl menór
partícula' - poís a PM.ria é como Deus.

Brasileidss'mo, e amigo cN'to,
BARRETO PINTO.

I ENDEREÇO CERIO

PARA SUAS

NATAL

nuncíou que as suas vârlas
sub-comissões têm os seguin­
tes chefes:

Seu filho corre e brinca·o dia todo ... e. ii noite, qurndo o

eansaçu é grande, êle répousae dorme, Mas, quer nas !lo r,..

em que êle briuca, quer nas uoras em que êle dorme,
milhares de pequenos inimigos de sua saú ia trabalham silen­

ciosamente .• & São os. vermes, que sempre, -' momento I

após -momento _ mevímentam-se para tirar de 8�U orll'á�
nismo o alimento que devE!'ia dar·lbe mais !&rça.e ânimo.
Cabe a você, que lo sua mãe e é esclareCida, derend�·lo.
Livre-o dos ·vermes•• :ando.lhe LICOR Il� CACAU XA­
VIER _ um vermílugo de a'ião modeFOl,da que deve
ior tomadQ por IM"s as; crian�·(\s em idade ·esenlar.

Veja aqui o que " CI

LICOR DE CACAU XAVIER
Completamente inofensivo para o organismo, é o

único que pode ser tomado em qualquer época,
sem dieta ou purgantel De gõstaogradável,
não contém óleo e não irrita o intestino

Infantil. Empregado no Brasil há moi, de

.50 ano•.

- O vermlfugo de confiança da mãe brOSUéiro.l

Kondlcy Field. Bermu­
das, 4 (UP) - O sr. Chur­
düll disse hoje de suas 'es­

peranças- ao chegar às ,In­
dias Ocidel1tais, de que a

Conferencia que "terá início
na próxima sexta .. fe-ira, en­
tre os chefes de Estado O­
cidentais da Inglaterra, Es�

tados Unidos e Fr3!1ça, cul­
mine em resultados que sir­
vam à paz mundial. Sorri­
dente e euforicú, ó estadis­
ta de 79. anos de idade, ten-

do . ao seu lado o chanceler
Anthony Eden que tambem
estará presente ao histori­
co conclave, bem· como os

demais ministros do Exte­
rIor dos' Três Gr:mdes, re­
<.:ebeu as boas vindas dos
hH.bitantes da mais antiga
das colonias de S. l\tí; Bri�
tànica, dos quais recebe.
ram-no e 'sua comitíva com
a distinção devida só aos

Hlonarcas.· . ;. . .

EXAME DA :NOTA
S0VIETICA

.

Washingtón, 4 \ {UP)'.:·:..-- A
nota soviética de 26 de no­

vembro ultímo, deverá ser

seriamente estudad�a antes
que os EE. UU. fixem uma

posiçao snbre a. 'resposta a

déil"· 11 Mostou, decIarou,
hoje, o presidenÍ<�· Eisenho­
wer' em sua habi tUal entrep
vista semanal à imprensa-

O presidente aCl"escen-. -.,_-......._-.........-�_",;.--_,_:" �,,_�...,...,""_=..............�___=.o.,..;..,..;.;;......

tou que daqui até lá recu­
!::&va fàzer qualquer prog­
nóstico' Recordou que os
EstadQS Unidos propuseram
vitrias vezes,· conversações
coln a União Soviética, A
questão. é saber: salientou
ele· se Os prinCipies esS€n­

cü,is apresentados pelos
Estados e pelos aliados em

I'seus convites anteriores
:oão respeitados nu nota so";
viética.·

"
J .......;......;.,;,__....;..;......;."";,.,.,;""""'......."""""_-".;",,.,"""'"""""''''.......:..,,�...................._,:

Rua '15 de Novemro, 505 ��. BlUMENAU.
- --- -�- ��-
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itNIVfRSA'RIOS'
- Fázê�; ii.iio� hOJe:

a sra. Ruth, Hering
Strauss, esposa d6 sr- Karf F.
Strauss;

,

- a sra. Ana M?l'ia Muller
esposa do sr. Victbr l\'Iuller;
- j) sr. Alfredo Nicolau da

- Estiveram hospedados na

cidade; -,

- HOTEL REX: srs- Se�
bastião Dias de Carvalho, Car
los Sehneíder Otto Droste, Ma
ra Mafra, Francisco Araujo
Costa, Joáquiin Seda; 'I'heo­
adro Brueggernann, Victor da

J Luz Fontes, é sra, Rita M�í_ll 11 RE"�OLTA DOS �PAC!IE.s
SEm.

'
"

. .i •.J>�' Jrmão contra irmao! Inulll-:

[,
_ HOTEL HOLETZ: �rs: gos trreconetüáveís até

.' que'

R ,_j '. ." .' "" amJHJI.J; fossem atuI)3llos,,' por
O�.rlgO �zambuJ�, HelIo �élS Indíes' selva:g�n�! Il1dioS ,!ero...

!
Odilon SIlva, Jose dos Santos zes ,e sanguinar1os!_ pa!a quem
Lopes. Douval Macedo, Jaime a vld� humana' nao tInha .y;t-

1 Dantí: Luiz' Espirid9Iá' 'Fràil- ]01'.1 fizerám daql�ela, rc!paa
. ',. •

'
uma fonte de eterno perIgO!

CISCO Silvetra dr. T:nes Brug.::' Eis algumas, das earaete-I nolí, Alvln Seidel, E sras, Eu- risticas desse notável celwloi=
g.enia Arauja, Mar;a, W�iss, I di q�e será Iançad� hoje, pe:
Elfrida Kre mer p. Arme Mar� I? �n�e Blumenau € (lU� eons

..' u -. títuírá um grande atratíve ,Jla� .

h Simann.:
, ta os 8eus habituées., ,

'

" '
, '" ;;. A historia de homens deses-

.' PRECEITO, DO DIA perados, cujo le!lla era lút�r
Um vestido encantador

pa-I
GracIOSO modelo para,

I
uu morrer e cnJ� balas nao

ra senhoras que THJde ser meninas em, linha princesa. A maquina humana '

éonseguia.m,'deter a avalanche
s:

,. • • de assassinos! Poucas vezes I)feito cem ou sem manxas. K f�cd �e c?ser e sera ,um I ,O orgarusmo hw;a�'9 asse-\ cIllfima conseguiu ret�átarACOjmpanha um elegante vestido inteiraruente dife- melha.se a umamaquma que com tal fillelidade c reâlIsmo
<, casaco; que póúe ser íeito NJ]h�' qi.mndn:' S'�,. au'eSCellt"'!lrabalha sem cessar.. Mesmo .

(} cOlnb�.!e qUe _os selva.ge�s
I da mésma fazenda HU eríl lar H pequeno bolero com I em repouso ou durante o so,;;l :ustenta1i.tndl,

COD1 $t b��,O�
I

'

'

_! ,.
'

Invasores e seus el'N""l'lOS.eontraete- l,l1an�as lmfautes. ou de ; no, esta funclOJ]�n?O, gast�- .ç!llflo o qUe nos apresen'tq, 6
tràllZli:los. I do-se e consumlfic!r:

,er�ergla'l fIlme "A Revolta (los Apa-
I '..

"
,

, . ches", que o (line Blumenwl1
! !ll1mmmUmmummmmumumummmmmmmrmmnnmmtnnmnmmnnlllllmmMII,UlllllllillIIJ'� ]�hçará hoj,e. e que tem como'
I ::

' § \ ,principais. intérpretes Rhonda
'::

IJOENÇAS NERVOSllS· E MeliTAIS :: Flem,ing e Rón.ald Reagan.

'I "II' 2 50."0· �

� Clisa de Saúde Nossa Seabo�a da Gloria li
:: A88ISnNCIA :HE'DIC A PERMANENTB A CARGO'D. jSP.CI:.&LIB't-U' 51
Sã �ti!R'l'A AOS B'.DICÔS iXUàNos ___.;.;.,,;

, ª-
--
-= =-
�

ª XL:&TRlClDAVf: MJ!?DUJA - BEPOU80 � n:tSIN'rOXICAço.s - ALOoo.. ª '

NYLOTEX 1,��=====_
URHO - '1'ltA'I'Al\IENTOS ESPECIALIZADOS· -

" :_�==...
=_

_ .!,:�Tí;N1DA MUNHOZ DA BOCHA N. 124'1 ....:.. Fone. 10.1 :;;;
ltXiDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA
CURITIBA PARAM.'

.�=!!!'!!!!!!"!"'!!''''!!!'!'_o!!!'"!_!'"!�'!"-!-"!'-"!!'-!"!-'!""!--!'!-'!'"!"!!!'!'-!'!!!'-!'!!!!!!!!!!!!"Ii'!'!!!!!!!!!!:�!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�:!:S:4Im�'�QIJI��I�IJ�IJ�.�lf�n�lI�a�u�n�u�n�U�I�iI�IIJillillnlilnlil�umlllnnlllln�lllllllll1nItI!UlnmUHlmm'Ulnm ilnnl1
...

t
....lI�i=_............_�;..o.................""""' ..

A "(ERfAUSTA (ATARIRENSE" AVISAl A' SUA DISTINTA fREGU�SJA QUE OSPEDIDOS DE BEBIDAS E CONSERV AS PARA AS COMEMORAÇõES DAS FESTAS DE NATAL E ANQ,'BOMt SO
MENTE SERÃO ENTREGUES A DOMICILIO QUAND(ffEITOS AtêiJl:brA 1.9 DÓ CORRENTE. DESSA DATA EM DIANTE TEREMOS O MA'XIMO PRAZER EM ATENDER A TODOS E M NOSSOS BALCÕES.. A',':

t, U A 15 D E N O V E M B R O N. r. 81 O
"

' ..';"

agra décemoS' a preferencia com' ·que nos dislinguirema
�,( E ,I E A LI STA·

_' "_."

Embelaze suas mãos
Ajude suas mãos a se

livrarem das rugas é aspe­
resas, dando-lhes frequen­
tes apltcações dê creme: -

aplique O' creme todas· as

vezes que tiver f\1itb um

serviço mais grosseiro de.
pois de lavá-las hem e es­

tar certá. de que estão bem
secas.

---- - - - ----- - -----� _. ------ - ---
�

simbolo ; perfeição !
., ..

de

Calças
Combinações

Camisolas
Blusas

Soutiens
Cintas

.;;/"

ele legitimo Dupant-Ny 1011 ex, fúsivamente
"',"

CISI II FilialPEITERna

produto criado para a

elegaOGia ,femeninâ

TELEFONE 1 3 o 6

..
,'"

"

Antecipadamenle

ASTRAL

- a menina Elenita, filhj.:;
nha do c8sal,;Arnoldo·Floriza·
Silva;

. .

- a menina Maria de Lour-:
'

eles, fifha
'

do sr, J,'ão e srà.
Tereza dos Santos,

,

'-- a srta.. Irmagard Hene'k.

J1b;
- do sr. VendollüoConcertamos:

Reh'igeradores Domésticos, lteirigeração em Ger:ü
•

Máquinas JIé lavar, :Fogões elétricos, Aspiradores de 1"0,
Enceradeiras, Liquidificadores etc ...

R e f o r fi li S P Ln t u r a iii
CASA DO AMERICANO ,S/A.

Secção Domestica
I

co sra. Lili Hàskel, com o nas-
crmentn de u'a menina; ,,'

.

- do sr- lIeridql'e CoriHn-"
) I1Q e sra, Rasá -Coradíno, com
í o nascimento. de u'a menina;

Rua 15 de Novembro, 473 ter. !5l2- ' : _:_ do sr. Fránetscó Màúa e
.c NOSSA.'DIVISA E' SERVIa", o » sra, Olivia Mafra, com o nas-

... . ,

� I cimento de uni'menino, �'
����l�����":;,

_ do. sr. K�nibf/r: W.eige'e
�

..

I"( 1 s�'a, ElZlra Weíge, ('�m o nas-
"

'

". I' cimento
de um meníno..

. � - Esses nascimentos ocor-

I reram na Secção de Maternl­
� dade do Hospital "Santa 18a-

hél".
.

'VIAJANTES

1

. RUA 15 DE - NOVEMBROr 810
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,GUãrany"Lauro MUJJe;, em Ito,upava/ Vasto .Verele x Vera Cruz, na�

�

Velha; floresta x A. Garcia, em Rio do ;Testo, as pat.tidas· hoje
: Três Interessantes que lhe foi, adversr, domíngt

passado. Será uma partida
chen fie atrativcs, onde não
;faltarão bons Iances. para de�
leite dos assístentes.

'VASTO VERDE x.

VERA. CRUZ
No est{i.dio "Curt Her ing",

no bairro da Velha, tnieolores-
e cruzmaltíno., estarão empe-'
nhados em interessante jogo
.amístoso Trata-se de dois ve-

lhos e tradícíonaís, rivais, que
mais uma vez tentarão Se so-,
brepujar, e assm pr-oporcio-
narão à assistencia um espe­
táculo i digno do cartaz que
ostentam. O Vasto Y_p'1,'qe, que Xlmmnfl@
está desejoso de ingressar, .es­

tE; ano na divisão principal,'

c.I acesso pela ponte "Gover­
nador Bornhause;l", ser,{- da­
do presenciar, ao púhleo da-'

místoscs com: quadros da di- versárío categorizado no v_e­
visão' extra, no sentido de po- ra Cruz, que deverá j�gal' in­
derem, seus dirigentes, anali- tegrado de todos os seus bons
zar as ,j.;rd!ade:'r-as possíbílí; valores que formam o seu
da4es dá equipe,.� corigir as plantel.

.

fil:�as, qUe pOl'v�iít,Í!'a _possue'l FL��_E�:rA =
l,;t;L, .. Vasto Verde, um ad- ADJüVlAR,GaRCIi\

Na vizinha localidade,
-

de I
R'o do Testo, estarão cru ,eOI1-

'Ií'rontc as forças máximas, do
'futebol menor hlurnenauen-}

E' que estarão I;>mp0nlÚldos
Oi1 tnteressante amistoso os

quadros do F'lol'estil, campeão
(,-�cal e do Adernar Garcia F,
C'" campeão da segu(lda d:.,
visão de .Jomvile,
Este amistoso, pelas cai-ac:

tcristrcas que o cei'cam, rOIlS­

títue um graudioso atrattvo,
e' por certo' arrastará ao es­

tádio do alvt-verde, numero-

'60 púbflco-
E' O onze [oinvilense,

verdade, um poderoso con., .

íunto. Mas terá nc Florestn.}'
um legítimo representante, do
nosso futebol mencr , e esta­

mos certos de que OS flores­

finos saberão honrar o título

que tão brlhantemente con,

Rapidez
RAMO

-i€iae -_-

---'7

Oficina Elétro Me�âDicase e [oinvilense.

ti E RBST
rA V A R O UPA

LAVA PRATO

PRI MA
,i:' 1

' ,I., _-

Rua São Paulo, 48,1 f. ..

.caixa
B 1 U M'E'4 AU

telefone,
Posfaiff, 103
,_.. SANTA

1250

CATARINA
(Ao Iado da Agencia VOLVO)

Oficina espécialisada em consertos e enrolamentos
de motores, dínamos e geradores'

Recondicionamento de coletores, para dínamos e

motores de qualquer tt}lo.
'

-- Serviços de torno e mecânica NTI geral _,_'

Perfeição
A M A I S

Preços módicos
A N T 1,6 A DO

uLTIMA HORA ,ESPORTIVA

JRANSfERIl)O ;0
'

"PflfUO ,GUARANI'

�
I

������������
ATENÇliO: Consulte C,3 preços baixos e

economizei'
' ,x LAURO MULLER

,coI�1.Primd� NESTA CIDADE, na
,

I Comunicou-nos a Dil"etiOria
IMPOftT1DORA B,!!\A"ll ,nnOI!R,l!sro I

do Guarani F· C. que, devidolUA . I'{ J I"'K V �,,J o mau tempo, foi transferida
ReJogios, Desperttadcres 'Wesclox, Pulseíras, Cane- para o dia .13 do corrente .a

fi 'k «21" tc..
' '

, '" [lartJda amtstnsa que deveriatas 1 ar ceI'. '

, e c., ,� jogar hoje cOJU o Lauro ,MuI.
POR ATACADO E VAREJO '

I ��!j�'. c., da vizinha cidade de

End. 'I'elégr, RAILSO - Rua 15 de Novembro, 804 I �__ ,

,

'Lo andar' - BLUMENAU - Santa Catarina

rm zz ..... NH IM ttt

1
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TAPETES �
OS ,MAIS LINDOS DES�"HOS

,

O MAIS VARIADO SORT�ENTO
Vendas em suaves prestações mensais só nas

l O J A S :p iR 0-5:D O ( I M-O

(ATARINA
- Matriz: ITA J A I'

(AI HIDRATADAde Fevereiro de lS35J'tmdado em

Capital
Fundo de Rese:n;a

Endereço Telel .fINCO'"

_ '_'1 •• Cr$ 50.000.000,00
40.000'000,00 'Para: Assentamento de tijolos, Mosaicos etc. Reboco

Jura e tratamento de ,Aguas ..,

90, OQO. 000,00
Total dos depósitos em 3118153, mais de 786.000.000,00
,AGF.NCIAS E ,ESCRITORI0S NAS PRINC�PAIS ,.PRAÇ \8 DO 'ES.­
TADO uE SANTA CATARINA, NO RIO DE �AN��O _E ,�UB�:pJA

A�Qndiclf)nam.enfo eSllacial em ,saC�5 de 15 quilo$"
OEPOSITARIOS: REPRESENTACÕES Hp O L OH

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO INCO E CONTRIBUA, ASSIM, PARA
o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA PRO�

DUÇAO - �

Rua: São Paulo, 2130 Telefone t;03
End. Ie! REPOlO w. I foupava Sesa -� BlUMENAU

CO M C,HJ O UE
no .país.

\. .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"s

PORTO ALEGRE, 5 (Me­
ridional) -- Pela segunda
vez, nos ultimos dias, foi

preso Walfgang Jonifer
Borges, residente no Hotel
Maaestic.
A primeira prisão ocor­

reu no dia da sua chegada
a est a capital, procedente
ele S _ Paulo, onde passou
um cheque sem fundos na

agencia do aeroporto de

Congonhas, para compra de
lima passagem aérea.

Já .aqui praticou <.\ltras
vigarices, ccmprando uma

ALARME

servas,

ladrõe s disfarçados
em irmãs de caridade Obrigatoria. e não

'

facultativa
Continua o sr. Peixoto de AI.eIl-

mo, 5 (Meridional) - O I g:OS." , qU2' tomarum assento
sr, José Libonini, residente CII1 110 b.mcó trasero do auto.
Pctrópof is, tomou J;eu carro I Já ia o carro prosseguir via-
11CI dia 29 do mes passado pa- I �{<'m, quando o seu dono vc l;
:n ir a Pedro do Rio, localida-1tclI_S'2' nara perguntar o des­
de próxima á cidade das Hc r , uno, da-s freiras. P..�paroll, en­
tências. Prtendía comprar um tão, os descomunais nés de
terreno, á vista, (' embarcou uma delas (alta e morena),
em seu carro sobraçando uma calçados com sapato masculi­
pasta contendo cem mil cru- no. Dos .:;,és. O olhar do cidadão
zeíros, Ioi direto ao "Dom" de Adão".
AS IRMAS DE f'ARIDADE o "gago". Lambem rescomunal
Na estrada que leva á loca- para estar num pescoço de

Iidnde de pedro do Rio, proxí , mulher.
mo a um bar modesto, mas

dotado de telefone, duas ir­
mãs de caridade fizeram sinal
rara o carro parar pedindo

car:

-

Raiai no Haspllai Santo Dntanio

Gésfo confortante de despreeudjmento
das classes produtoras desta ciRade

A lei 1.136 foi multo bem ins3pi­
rsda, Seu grande defeito foi ter­
nar facultativa a contrrbuíção a­

lr-m co limite mínimo. Realmente.

t:�l·nna.

O SAPATO E O PO­
MO DE ADÃO

O sr. Llbcn iní, g('ntilmente,
vf..rrceu a condução ás r,�li_

� base de 2,000 eruzeíros é hoje
ridícula. nnl'c;(mica. dntando de,
13 anos. A meu ver. a lei precisa
fel' modificada. para se tornar 0-

l.rigatória a contributcão em bases
maiores. O Departamento Jurídr­
co do Instituto dos Bancárfos pro­
cedeu a um detido estudo da lei.
Sua conclusão é que deve ser tor­

r.ada obrtgntôrta fi coritr lbuição na

base eb ordenado real do contrí­

O sr- Liboníni apertou con- huinte dentro do limU", de dez ve­

ira ,;;. braço sua pasta com o TC!) o satarto minimo mais eleva­

dmheiro. Disse que ir!a des; (lo do país. ou seja de i.200 cru­

c�r um instante para comprar!
"".Ir-os, que é o �igol'ar.ie. no Dig­

crgar-ros no citado bar. Mas trtto Federal. FOl cornunícnda ao

nãi foi bem isto. .. Telefonou Departamento do Trabalha o r�­
para a Policia. Parece que as sul.tu_do desse �studO, corno eoritrt­

"irmãs", que traziam os cha- L uiçao ao projeto Que trata da a-

���- p,�lões brancos. desconfiaram. pr,sentadoria regular.. E os mem-

'l
Saíram do auto, e numa car-

l DR_ E. l\lOENNICH rc ira desabalada, se embre-

!,nua
Nereu Ramos, 38 - Fone, nharam no mato, não sendo a.

'í 2.83-4
- FLORIANOPOi.,IS -

}) 1 I' d: nna as.
Santa Catarina Foram Encontrados. depo:s,

li
Tratamento atual da o!' hábitos das "Irelras" aban,
I "P I o R R E' 1 A n danados no matagal.
r pOi' operação sem dor. (enquan- Como se vê, tratava-se de

I
to os dent.e,. atnda estrverem re, ladrões disfarçados-'em 'freiras,

ljbtlVamente
firmes). - Contra qUe pretendiam assim. assaltar

Indicado lia TuberClllose e Ola-los incautos naqucla rodovla, RIO. 5 (lVt�ridional) - O
""tes. - Solicita-se a

FeSp.fVII.!! Que Os viajantes, =rn estradas I SI'. Waldir Nlmeyer, diretor do

I
de hora com alguns dIas de an-, ermas, só dem crédito ás reli- DNPS, desmentiu a notícia di­
tf'cedêndll. pelos paciente!! de '( gíosaa depois de olharem para I vulgada pelo "Tribuna de Im,

fóra. !l r,n pés e, principalmente para'I prensa", segundo a qual esta.,
- �, c pescoço· ria elaborando um relate rio

Vem encontrando o mais
smpatíco e íncondlcional
apoio das classes produto­
ras desta cidade, a louvavel
e benemérita iniciativa da
direção do Hosnital Santo
António, de pr�mlOver o

Natal dos seus doentes pó- Pelas suas gloriosas tra­
dícões de solidariedade hu·
mana, 'a população local
tem proporcionado às clas­
ses póbres e humildes, du­
rante as festas natalinas,
todos os anos, momentos de
felicidade e alegría, levan­
do-lhes o conforto moral e

espiritual numa data deí
imenso jubilo 'universal· em
que a humanidad e 'se con­

fraternisa, na. mais subli­
me exal tacão de fé cristã:
Inumeras tem sido as 'fir­

mas comerCIaIS 'e indus­
triais que- já enviaram seus

donat:vos' ," em presentes,
para os doentes pbbres do
Hospital Santo Antonio, o

que é uma prova evidente
de que a campanha pró-Na­
Jal naquele estabelecimen­
to hospitalar vem merecen-
(1.0 o mais franco apoio e 50- I ._--=......=_....�----------...;."-...;.,,---=-...,.-:--,;,;..;..;;..,.,...;,,,=-;;,;..;�;..;..,o;........�..;;;,;;;,,;.�;

ssereto sobre a situação dos
institutos de prcvidencia.
Afirmou que em face do

momento, como todos OS anos

acontece, é de proceder um e­
xame dos balanços e relatorfos
dos Instltutes e cai:><Hs de a­

}losentador'a ,e pén�Ões e sub­
mete-los à apreciaG[io do Minis
tro do Trabalho, '.!omo m:mdu
a lei. E concluiu riizendo que
há exagero no que andam di­
zendo por aí; realmente eles
não estã.) nadando na prospe.
ridade financeira, mas as di-

ficuldades, de terreno são ge­
rais. Todavia, dai :.t afirmar-se
que Os inst'tutos estão em si­
tuação .alarmante vai uma

grande di,stancia.

bres, cujo empreendimento llidariedade
das classes con­

ecoou com geral simpatia servadoras da cidade, cuja
no seio da população blu- contribuição expontanea
menauense, que semprn se constitui um gésto confor­
mostrou geU'erOSJ1 e pronta tantede boa vontade e des­
a apoiar campanhas de tal pree:ndímento dos corações
natureza. bem formados.

Ã ."enda "as farmâoio», drogarias"
armazên», loja» de fP7Tagpn8; etc"

lIarme sem justificaçãu �o�re a

situaçãO �os institutos e· caiXds

VENDA O�STK DlAK1U
NA 'ENGRAXATAKU

PONTO VIDe

......
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